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Viva o partido Republicano Portuguez!

A  S O N D A G E M
Foi o que  já  e s p e ra v a ­

mos, o .que toda  a g en te  já  
s a b i a ,  a so n d ag em  a p re g o ­
ada  pelo. sr. B rito  C a m a ­
ch o :—u m  fiasco m ais  a a- 
c rescen ta r  aos m u ito s  fei­
tos  pelo chefe un ion ista . 
Muito em b o ra  pouco  con­
c o r r i d a s ,  as u rn a s  fa la ram  
a  fav o r  do Partido  R epu­
blicano P o r tu g u ez ,  a favo r  
da" K e p u b l i c a .  D o m in g o  
passudo, póde dizer-se, e- 
zistiu, com efeito,, aquela  
ascisão» que os nossos ini­
m igos  a n u n c i a m  de q u a n ­
do em q u an d o  com o para  
serv ir- lhes  de p ropaganda ,  
aos  elixires da q u i tan d a  ca- 
m ach is ta  a g o ra  «fundida» 
— ou coisa que  o v a l h a . —  
com evo íucion is tas  e m o ­
nárqu icos.  D 'essa «scisão» 
re su l ta ram  trez  g ru p o s  
• q u a l  d ’eles o maior: um  p a ­
r a  a h o m e n a g e m  ao 2o.0 
an iversa r io  do valen te  c a m ­
pião  da dem ocrac ia  «O  
Mundo»;, o u tro ,  p a ra  a elo­
q u en t ís s im a  m anifes tação  
de saudade  á m em ória  de 
u m a  das  m a io res  v ít im as 
da «leva da m orte» , o g r a n ­
de dem o cra ta  Visconde da 
Ribeira B rav a ,  sepu ltado  
n o  cem iterio  dos  P razeres ;  
e o o u tro  p a ra  ir  ás  u rn a s  
eleitorais. C a d a  u m  cum ­
priu  a sua  m issão  e todos 
t r a b a lh a ra m  em  fav o r  da 
Republica sem  esquecerem  
deveres. O  P a r t id o  Repu­
blicano P o r tu g u e z  m os­
tro u ,  assim , que  tem  gen te  
p a ra  tudo , e m q u a n to  que  
os fundidos, n em  a r re b a ­
nhando-se ' consegu iram  
sa lva rem -se  da  v e rg o n h a  
p o r  que  p assa ram ,

A anunc iada  sondagem  
deu  0 que  es tá  yisto. Ago-,

r a  fa lta -nos  v ê r  a p ro m e t i­
d a  su b v e rsã o  social com  
que  o sr., C a m a c h o  a m e a ­
ç a v a  no  caso de lhe sa irem  
e r ra d o s  os cálculos eleito­
rais. E’ de p re v e r  que  seja 
coisa p a ra  breve. Na f ro n ­
te ira  de V ilar F orm oso  foi 
apreend ido  m u ito  a r m a ­
m ento . Seria ele p a ra  a p ro ­
m etida  subversão? E’ p ro ­
vável. O  sr. C a m a c h o  foi 
o a u to r  do m o v im en to  das 
espadas  em  20 de janeiro  
de 1 g 15 que  nos deu  0 p o r ­
co p im en tism o  e o pai do 
a u to r  do m o v im en to  de 5 
de dezem bro  que  nos  deu  
o crim inoso  sidon ism o de 
qu e  ainda, p a ra  v e rg o n h a  
de todos nós, ez is tem  p ú ­
tr idos  detritos . Não é de 
a d m ira r  que  a n a v a lh a  do 
chefe fusionista  n o v a m e n ­
te ag r ida  a Republica pelas 
costas. Q u e  os repub lica­
nos, aqueles que  sen tem  no 
coração  a vida d a  P á tr ia ,  
e s te jam  á lé r ta ,  e b em  álér- 
ta , pela Republica, s a lv an ­
do-a das a v e n tu re i ra s  fa- 
distices do  C alhariz .

Viva a Republica!

que

Coweniatioã & Moticias
M u s ic a

Domingo passado tocou na 
Praça 1.° de Maio, havendo tam­
bem quermesse na mesma praça, 
a distinta Banda Democratica 
que. por vezes, mereceu entusi­
ásticos aplausos do povo que en­
chia aquela elegaDte praça.

C i s c o  d e  O u t u b r o
0  nosso amigo, sr. João da 

Silva, que por várias vezes tem 
dado provas de simpatia pelo po­
vo de Aldegalega, ordenou ao en­
carregado do talho, nosso amigo 
José Rodrigues Pinto, fossem 
distribuídos cinco quilos de car­

ne de vaca para o Azilo de S. 
José e cinco pará o Orfanato de 
Aldegalega, bem como a muitos 
pobres d’esta vila meio quilo a 
cada um, comemorando assim a 
libertadora data de Cinco de Ou­
tubro de 18-10.

0  acto do sr. Joào da Silva, 
que só agora tivemos conheci­
mento particularmente, mostra 
mais uma vez quanto a sua alma 
é bela, grande e patriótica.

Q u e r m e s s e s .
. Os corpos gerentes da distin­
ta Banda Democratica iniciarão 
ôje, á noite, na Praça 1.° de 
Maio, a série de quermesses pro­
movidas em beneficio do Orfana­
to de Aldegalega, e pela referi­
da banda abrilhantadas. A comis­
são encarregada das quermesses 
fez já distribuir uma circular pe­
dindo prendas e outros donativos, 
tendo sido bem recebida e sendo 
grande já o número de prendas 
obtidas. Para a abertura d’esta 
.simpatica festa., o habil regente 
da Banda, nosso correligionário 
a amigo Manuel .Sequeira, poz 
na estante uma linda peça: 
será tocada ôje no coreto.
E-:na s s o m e  d c  E ) e n s

Faz ôje 366 anos que em Ge­
nebra foi queimado pelos jesuitas 
o espanhol Miguel Servet, um 
heroe da sciencia que, persegui­
do por toda a Europa Central, 
escreveu.; «Eu sei como coisa 
certa que estou destinado a mor­
rer por confessar a verdade, mas 
a minha alma não perdè a cora­
gem e em tudo quero ser discí­
pulo digno do Divino Mestre.» 
Nas alturas do Campei, no lugar 
onde estava preparada a foguei­
ra, levantou se no meio um pos 
te, que serviu ao alg_oz para 
prender o paciente com uma ca­
deia de ferro e uma grossa cor­
da passada ao pescoço. Cobri­
ram a cabeça da vítima com u- 
ma corda de colmo impregnada 
de enxofre e a uma das côxas 
ataram-lhe o seu livro da Resti­
tuição do Cristianismo. Os tor­
mentos do mártir duraram meia 
hora...
S J rn a  e x c u r s ã o

Os ezecutantes da simpática 
Banda Democratica acentaram 
ha dias em depositar semana!-1 
mente uma quota de vinte- cen- j 
tavos que servirá para em julho j

DE P I R Q L 1 S

E x t r e m a »  u n ç ã o

A o pob re  do en fe rm o , aflito com  seu  mal,
A ’ cam a lhe vão  te r  o padre, e sacristão .
C o m  ân im o  devo to  lhe v ão  oferecer:
Aucilio pYa acabar ,  a juda  p ’ra  m o r r e r ,

C o m  a «ex trem a-unção»’.

N ão tem  a m a d re  igreja , em  suas  li tu rg ias, 
Encantos de v ive r  nem  a r te s  de d u ra r ;
A penas  aos fiéis, na  h o ra  d e rrade ira ,
Lhes d á  os san to s  óleos, em  a r  de carp ideira .

E deixa-os e s t i c a r ! ;

C o m  q u a t ro  la tinórios e u m a s  un tade las ,  
D ’azeite já rançoso , a coisa é a ld rabada ;
E fica satisfeita  a  pob re  c r ia tu ra , ...
Já  p ro n ta  p a ra  d a r  o co rpo  á sep u ltu ra ,

A ’ ú lt im a  m orada .

M as tem  u m a  v a n ta g e m  o q u in to  sacram en to ; 
A tal «ex trem a-unção»  não  custa  n em  real,
E serve , m u i ta  vez, herde iros  esfaim ados,,
— Pois essa santa untura , a en tes  assustados , 

A pressa  o funeral!

César da Silva.

ou agosto do prócimo ano de 
1920, a Banda fazer uma excur­
são a Faro e d’ali a Aiamonte. 
A idéia, que é ótima, vai ser pos­
ta em prática e, parece, muitos 
socios e amigos da Banda vão 
imital os juntando para essá oca­
sião nm pecúlio que seja sufici­
ente para aquele passeio.

t r o c o s
Para facilitar e evitar, ao mes 

mo tempo, a poucavergonha que 
se está passando com a falta de 
trocos, propositada,—visto que 
o dinheiro em cobre está sendo 
negociado em toda a parte e, se­
gundo informações, Aldegalega 
não é alheia a êsse negocio—a 
digna camara, em sua sessão de 
quarta, feira passada resolveu 
mandar fazer 40:000 cédulas de 
urá e dois centavos que dentro 
d’esta semana serão postas em 
circulação.

t m  g r a n d e  a u t o  d e  f é
255 anos faz ôje que em Lis 

bôa se íez um grande auto de fe. 
Saem 23.1 pessoas, sendo 122,.

homens e 115 mulheres e são 
relaxados '8  homens.e 2. mulhe­
res. Dos relaxados: Afonso No­
bre, advogado em Vila Viçosa e 
veriador da Misericórdia, cristão 
novo, e Rodrigo do. Vale, tendei- 
ro. Muitas raparigas de menor i- 
dade: 2 da 15 unos, 5 de 16, G 
de 17. 3 de 18 e outras de 19,
20 e 21. Duas mulheres relaxa­
das: uma foi Brites da Fonseca, 
de Trancoso, mulher de Antonio 
Lopes. Tinha 17 anos.
C ongresso K&c]s,ublicaraa>

Para assistirem ao Congresso 
do Partido Republicano Portu­
guez, partiram ontem para Lis­
bôa alguns dos seus representan­
tes n’esta vila,.
Fundados.

Tamb.em em Aldegalega, á, ex~- 
cepçao, por’ora, da alg.uns evo- 
lucionistas, o sr; Camacho coe.- 
seguiu a fusão dezejada.

Pois que durma, eoma a foebât 
com felicidade é o que deaejpt*. 
mos ao sr. Camacho. &. a, 
oa... .  fundidos..



2 O D O M I N G O

cam iísB lao  Basais e a r t o
•Obedientes (?!) ás ordens da­

das -.p>. Lo. sr. \Caria lá foram, do­
mingo passado, com o seu voto, 
todos os monárquicos d’esta vila, 
o que se conclue que, em Alde­
galega, tambem já viram eles 
qual o caminho mais curto para 
se encontrarem com Paiva Cou­
ceiro.
C0Bfi$03'CÍ0
, Teve lugar segunda feira pas­
sada o consorcio da sr.a D. Gui- 
lhermina de Oliveira Canelas, 
nossa assinánte, com o sr. Ma­
nuel dos Santos Machado, pro­
prietário e negociante d’esta vila.

Dezejâmos-lhes muitas ventu­
ras e prosperidades.

Acusado de arrombamento e 
furto de cereais n’um armazém 
da vila da Moita foi ali prêsõ e re 
metido para as cadeias d’esta 
vila onde deu entrada quarta 
feira passada o menor de 15 a- 
nos de idade Antonio Gomes da 
Paula, maritimo, natural e resi­
dente n’aquela vila.
«BBalgaÊREesíáo

Iiespondeu no tribunal d’esta 
vila e comarca, acusado de ofen­
sas corporais em Iria de Jesus, 
Manuel Soares Canastreiro, sol­
teiro, trabalhador, de- 34 anos 
de idade, natural e residente 
n’esta vila, sendo condenado em 
prisão correcional.

C O R R E S P O N D Ê N C IA S

P ê z t s s i s e s
Ao nosso bom e velho amigo 

Antonio Luiz d’01iveira, enviâ 
mos a expressão sincera do nos- 
so sentir pela perda de- sua que­
rida mãe, sr.a D. Angélica Roza 
d’01 iveira, cujo. funeral se reali 
sou ante-ontem, pelas 20  horas e 
m eia, pafa o cemiterio d’-esta vila

PE N SA M E N T O S

ANÚ NC IOS

De Amiel:
Toda a semente é uma coi­

sa misteriosa caindo no solo ou 
nas almas.

— O império de si na ternu­
ra; tal é a condição de autorida­
de sobre a infancia.

—O homem que ajudou impe- 
recivelmente a obra do mundo 
«viveu» e tambem «viveu» o ho 
mem que teve alguma consciên­
cia d’essa obra.

— Os verdadeiros felizes sâo 
bons, como bons, visitados pela 
prova, se tornam melhores.

—Viver é querer sem descan­
ço ou restaurar quotidianamente 
a sua vontade.

~^Um serviço de utilidade im­
posto ao animal impõe ao homem
o dever da protecção e bondade 
para com êsse animal.

—A alegria é a atmosfera vi­
tal da nossa alma.

J . Fontana da Silveira.
—------------- 

H ' v io la

Suave e débil, meu verso 
Buscára o teu jardinzinho,
Se acaso tivera as azas, "
As azas do passarinho.

J^ota  a e m a n a l

—Como devo escrever sala? com um
l ou com dois? pergunta um discipâlo.

—Se a sala é grande escreva com 
dois 11- ■ ■ responde doutoralmente o 
professor. _______

C a is h a ,  Sêíi.:— Referiu-se 
«A Razão» ha dias ao mau ser­
viço de comboios d’esta freguezia 
para a séde do concelho. Esque­
ceu se, porêm de lembrar as pés­
simas condições em que o públi­
co está para o transporte para 
Pegões. Se aluga um carro pou­
co lhe falta para lhe tirarem a 
pele; se vai no carro do correio, 
pior ainda. O correio, então, a 
quem o Estado paga 44 centavos 
diários para traasporte diaaio da 
mala de Canha a Pegões, é uma 
verdadeira calamidade. O pobre 
homem que faz a condução das 
malas por aquela irrizoria quan­
tia, que nem para a ração do ca­
valo chega, tean-se visto em tão 
maus lençoes para viver, que tem 
chegado por vezes a atos de de- 
zespêro. De maneira, que umas 
vezes conduz as malas, fazendo 
o trânzito a pé, outras não che­
ga á tabela e multan-no porqne 
não fez entrega á A. P. Sul III, 
descontando lhe* no ordenado di­
as sucessivos e por cima de tu­
do isto recebe quasi sempre o 
ordenado com tez mezes de atra- 
zo. Agora ,digam-me: é isto jus­
to? póde dizer se que o sei viço é 
bem feito? Não. O público é a 
vitima de tudo isto e a diréçâo 
dos correios que tem tido ocasi­
ão de olhar para êste serviço 
com alguma humanidade, não o 
tem feito e continúa uma fregue­
zia como Canha, á mercê de to­
dos os prejuizos. Em qualquer 
outro paiz, êste caso liquidava-se 
rapidamente. O condutor de ma­
las fechou ha anos o contrato 
com a diréçâo dos correios, com­
prometendo-se a fazer o serviço 
diario por 44 centavos? muito 
bem, o compromisso é d’ele. Mas 
a excess;va carestia a que tudo 
chegou, tem levado o Estado a 
fazer sucessiyos aumentos nos or­
denados dos funcionários do» cor­
reios; porque não se olhou para 
êste homem, não se obrigou a 
rescindir o contrato visto o ser­
viço estar sendo mal feito, ou 
não se lhe estabelec r uma pe­
quena gratificação que melhor 
pudesse desempenhar o seu car­
go. Nâo se. tem feito isso e eis 
Canha entregue a um individuo 
que apenas ganha $44, para de- 
zempenhar um cargo que lhe le­
va todo o dia. O sr. Antonio Ma­
ria dá Silva, ilustre director.dos 
correios, certamente fará reme­
diar êste mal, pondo tudo nos 
eixos e de fórma a população ser 
bem servida. Apelámos pois pa­
ra sua ex.“ e ao mesmo tempo 
para a Junta de Freguezia, en­
tidade bastante edónea para pôr 
as estações competentes ao facto 
do que se está passando. Confie­
mos, pois.

A N U N C I O

0 1

P e n s a m e n t o

j4s pedrarias com que brilha uma 
cabeça encobrem os espinhos de que 
ela é recheada.

UliAlL
( 1 /  p u b l i c a ç ã o )

Pelo juizo de direito da 
co m a rc a  de Aldeia G a le g a  
do R ibatejo  e ca r to r io  do 
escrivão do 3.° oficio, nos 
au to s  de a r ro la m en to  do 
expolio do  D o u to r  A lber­
to Jo rg e  G u im arães ,  facul­
ta tivo m unicipal em  Alhos 
V edros, c o r r e m  editos de 
tr in ta  dias, a co n ta r  da se­
g u n d a  e últim a publicação 
do  anuncio  no Diario do 
G o v e rn o  c itando  q u a e s ­
quer herdeiros incertos p a ­
ra  deduz irem  a sua habili­
tação  na s e g u n d a  audiên­
cia depois  de findo o p ra ­
so dos  editos, sob pena da 
herança  se r  dec la rad a  v a ­
ga p a ra  o estado. As a u d i ­
ências des te  juizo fazem-se 
to d as  as segundas  e  quin­
tas  feiras, pelas i i  horas, 
no tr ibunal judicial desta 
com arca , sito na ru a  do 
Dr. A fonso C o s ta ,  desta 
vila, não  sendo  estes dias 
im pedidos por lei.

Aldeia G a leg a  do  R iba­
tejo, 18 de o u tu b ro  de 
i 9 !9 - O Escrivão

João Frederico de B rito  Fi­
gueirôa Junior.

Verifiquei a ezátidão:

O Juiz de Direito 

Antonio  Alves Pires.

— Faleceu de congestão cere­
bral Joaquim Peste, de 81 snos 
de idade.

—No hospital da mizericordia 
não ha palha de centeio para en­
xergões, facto que está prejudi 
cando imenso os serviços da hi­
giene d’aquela caza de caridade. 
Chamámos a atenção do sr. pro- 
vedar para que rapidas provi­
dencias sejam dadas.

—Foi eleita a diréçâo da soci­
edade Beneficencia Mário Sal­
gueiro, que ficou composta dos 
cidadãos: efetivos—Antonio Joa­
quim Rodrigues, Artur Jesus O- 
liveira, Roberto Carvalheira, Am 
tonio Marques Brizida e José 
Martins; substitutos Manuel Er­
ra, Raul Bunheira, José Salguei­
ro, Joaquim Saltão e João A- 
gniar. São todos bons republica­
nos a quem cumprimentámos.— 
imparcial

MEDICINA FAMILIAR
COOltDBNAÇÃO DE

tS o i to  d a  S o l e d a d e  53o r a i »
Um volume com perto de 3oo 

páginas
3 0  c e n t a v o s

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor deparativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em­
prêgo, leite e lambedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi­
nação curativa, banho de fogo sudo­
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri­
cções e compressas estimulantes, si- 
napism.o e outros tópicos distrativos, 
rellexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, astrna, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panaricio, antraz, fe­
bre intermitente, febre remitente 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça 
nos olbos, nos ouvidos, íossas nasaes 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, íntumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora 
çáo, pulmão, figado, estômago, ven' 
tre, remedio contra a solitária, cóli 
ca, iópico de ação diurética, moles 
tias nas vias superiores e suas depen- 
cias, via posterior, via anterior, intu 
mescencia testicular, hernia, moles 
tias venéreos, gonorréia, blenorréia 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braçós, 
frátúras, torceduras, reumatismo,*gô- 
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri­
sipela, feridas, tumoreí, úlceras, fe 
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó­
nia, sonolência, loucura e delirio, 
apoplexia, hidrofobía e biofohía.

. j t l o d i s t a .  Laura  Do- 
m inguez  C alado , m odista  
de vestidos e confecções, 
ru a  M achado S an tos ,  29, 
rez-dó-chão — A ldegalega.

T O E - S E
U m a m o ra d a  de casas 

em altos e baixos sita na 
P raça  da Republica, com  
e n t ra d a  pela m esm a  P r a ­
ça, n .os i 3 e 14, e pelo Be­
co do F o r te ,  n.° 19.

T ra ta -se  com  Ladislau 
D u rão  de  Sá.

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96  g ra u s  

garan t idos .
Fabrica  de

"  ' 0
n e s ta  vila.

QUEREIS SER
G U A R D A  LIV RO S?

Comprae o melhor método para 
o aprender

í j im  bo praficanfebW tiforia
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2 . MILHEIRO 
t vol. br., $5o (5oo)

Enc., S70 (700 
A venda nas livrarias, e no editor 

LIVRARIA
V E N T U R A  A B R A N T E S

80 , Rua dó Alecrim, 82 

L I S B O A

FFenrique Bregante Torres
EDITOR

R. de S. Bento, 279 
LISBOA

I f f f f f f f f f f f f f f f f !  

L t Q oNÇALVES JjlTA
Médico-cirurgiào e Parteiro 

(20 anos de prática)

Consultas: ás 14 horas na Farma­
cia do Monte-pio Conceição

Residencia: R. da Praça da Repu-
bica, 16—1.°

Chamadas a toda a hora

944

O S  LIV RO S D O  
P O V O

M o ç õ e s  d e  e s í n d o

L iv r a r ia  F ro f is s io n a í  
L a rg o  bo Conbe B arão ,

LISBOA

l a A T I M A  -
C o m p a n h ia  de S e g u r o s  L u s o - f  lu m ín e n s e

>ocieí>at>e A n ó n im a  be SusponsabiH òabe L im ifaba

Mais n inguem  de P o r tu ­
gal pode g a ra n t i r  aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão  
puro , izento de ólios e é te ­
res e com  tão alta g ra d u a -  
Ç&Q» 943

A  que  realisa todas  as op e raç õ es  em  seg u ro s  de in­
cêndio, te rre s tres ,  roubos ,  assaltos, tu m u lto s ,  t r a n s ­
portes ,  v idros, cristais, ag ríco la ,  pecuário , acidentes 
de t ra b a lh o  e vida.
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SÉDE r W Ç A  »0 '6  13, "J. 0 -  JJSSOA
Correspondente em Aldegalega:—Joaquim Castela

LA CONQUISTA DEL ORO
p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra prem iada com 2:5 oo F R A N C O

Esta notabilissima o b ra ,  contiene el p ro ced im en to  
científico de o b te n e r  facilmente recu rscs ,  form a rap ida­
m en te  un capital y  consegu ir  b u en as  ren tas .  Es util é 
indispensable al p o b re  y al rico.

P ara  el pob re ,  p o rq u e  sin esfuerzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque  le en- 
sewa y p ro p o rc io n a  m ed ios  de a u m e n ta r  el suyo.

C o n  esta  in teresan tis im a o b ra ,  conseguire is  vivir 
bien, sin inquietudes, una  vida tranquila  y  civilizada.

P R E C I O '5 PESETAS EJEMFLÀR 
C ualqu ie ra  d u d a  de in terpre tac ión  será res.uelta porlos 
H erederos del Marques de Tudesco C h a le t  Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al ed itor V en tu ra  A b ra n te s— Livraria, 
8o, Rua do Alecrim ,.8 2 — Lisbôa.


